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Resumo. O desenvolvimento de projetos de produtos prevê diversas etapas e processos necessários para a sua melhor
organização e execução. Uma destas etapas é a pesquisa de anterioridade, a partir da qual é possível realizar uma
análise do estado da arte e do desenvolvimento tecnológico em que se encontra o produto a ser desenvolvido. Dessa
forma, este trabalho apresenta a pesquisa de anterioridade de patentes de abridores de nozes, realizada como uma das
etapas iniciais do processo de desenvolvimento de um abridor de nozes caseiro. A partir desta análise é possível avaliar
os recursos já disponíveis para a elaboração das funções do produto, bem como incorporar os modelos propostos, criando
uma base de dados para o projeto do quebrador de nozes caseiro.

Palavras chave: Abridor de nozes, Noz pecã, Desenvolvimento de produto, Patentes

Abstract. The product development foresees several stages and processes necessary for its better organization and execu-
tion. One of these steps is the prior art research, which is important to carry out the analysis of the product state of art
and product technological development. This work presents the prior research of nut crackers patents, carried out as one
of the initial stages of the homemade nut cracker development process. From this analysis, it is possible to evaluate the
resources already available for the execution of the product’s functions, as well as to incorporate the proposed models,
creating a database for the homemade nut cracker project.
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1. INTRODUÇÃO

Conforme MARTINS et al. (2019) as nozes são mundialmente classificadas como “frutos secos” e fazem parte desse
grupo a Noz-pecã, Amendoim, Amêndoa, Avelã, Castanha-do-pará, Macadâmia, Noz-europeia e Pistache.

A noz-pecã, juntamente com as outras nozes tem destaque pelos efeitos benéficos à saúde, conforme ORTIZ (2000),
em seu trabalho HASHEMIAN et al. (2017) verificaram que as nozes são inversamente associadas ao risco de câncer não
cardíaco gástrico. Conforme esses autores citados e também conforme MARTINS et al. (2019) esses frutos são ricos em
gorduras insaturadas, proteínas, fibras, vitaminas, minerais além de possuir propriedades cardioprotetoras, anticarcinogê-
nicas, anti-inflamatórias e antioxidantes.

A árvore da noz-pecã (Carya illinoinensis Wangenh. K. Koch) pertence à família Juglandaceae, sendo a espécie
Carya illinoinensis conhecida mundialmente como pecan BOSCARDIN (2018). A espécie ocorre naturalmente no sul
dos Estados Unidos e norte do México e no Brasil o cultivo iniciou em 1870 em São Paulo, pelos imigrantes norte-
americanos (HAMANN et al., 2018).

Na atualidade, a América do Norte possui mundialmente a maior área plantada de nozes, sendo os principais cultiva-
dores os Estados Unidos e o México (CROSA et al., 2020). O cultivo vem se expandindo ao longo dos anos em diferentes
regiões, como na América do Sul - Uruguai, Argentina, Chile, Peru e Brasil. No Brasil o cultivo tem um enfoque maior no
sul do Brasil, sendo o Rio Grande do Sul possuidor do maior pomar de nogueira-pecã da América Latina (BOSCARDIN,
2018) respaldado pelo interesse crescente do mercado brasileiro e mundial nessa fruta (MARTINS et al., 2019).

Conforme BACK et al. (2008) há várias metodologias possíveis para desenvolver produtos e todas são consideradas
válidas, de forma geral as fases de desenvolvimento de produtos pode ser visualizada na Figura 1.



F. Signor e L.T.P. Schneider
PESQUISA DE ANTARIORIDADE DE PATENTES DE ABRIDOR DE NOZES PARA DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO

Figura 1. Fases do desenvolvimento de produtos (BACK et al., 2008)

Com enfoque na fase de planejamento de produtos os autores estabelecem que a ideia de um produto pode se apresentar
de diversas formas e, com isso o estudo de patentes se torna especialmente interessante. Para o desenvolvimento de
produtos é relevante o estudo de projetos já desenvolvidos, procurando compreender as formas de solução já realizadas
(PAHL et al., 1996). Com as soluções já desenvolvidas pretende-se identificar a função global, suas funções elementares,
avaliar a possibilidade de integrar novos conhecimentos, entre outras características, para que seja possível desenvolver
um produto competitivo com o que já existe.

2. Metodologia

A pesquisa de anterioridades foi realizada através da busca por patentes na plataforma Google Patentes, onde foram
utilizados os termos “nutcracker”, “manual nutcracker” e “nut AND crack” no campo de busca avançado. Não foram apli-
cados filtros relacionados a datas, idioma ou nacionalidade. Os resultados, que totalizaram 197 patentes, foram ordenados
desde o mais recente até o mais antigo, e foram exportados para uma planilha eletrônica no software Excel, cujo modelo
é apresentado na Figura 2, onde é possível visualizar o cabeçalho e os primeiros resultados obtidos das patentes.

Figura 2. Planilha utilizada para análise dos resultados da busca

Após esse processo, foram analisados os desenhos referentes aos modelos e selecionados aqueles que despertaram
maior interesse das autoras, em função de estarem mais alinhados com as expectativas das mesmas com relação ao abridor
de nozes a ser desenvolvido, sendo avaliadas características como facilidade e praticidade de utilização, simplicidade dos
mecanismos, clareza dos desenhos e representação do funcionamento. Foi realizada a leitura das patentes dos modelos
selecionados, a fim de compreender melhor o funcionamento de cada modelo. Nesta fase, novamente alguns modelos
foram descartados.

3. Resultados e Discussão

A partir da pesquisa realizada foi possível verificar que o período com maior número de deposições foi de 2016 a
2019, com 41 deposições. O gráfico da Figura 3 apresenta o volume de deposições por ano. Com relação aos deposi-
tantes, destaca-se o Instituto de Máquinas Agrícolas da Academia Chinesa de Ciências Agrícolas Tropicais, seguido pela
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Faculdade de Conservação de Água e Energia Hidrelétrica de Zhejiang.

Figura 3. Deposição de patentes de quebrador de nozes por ano

Além disso, percebe-se que os Estados Unidos (US) se destacam no volume de deposições, com 43% das patentes
depositadas. Em seguida, destaca-se a China (CN), com 25% das deposições e Alemanha (DE) com 12%, conforme pode
ser visto no gráfico da Figura 3.. Demais países incluem França (FR), Japão (JP), Rússia (RU), Espanha (ES), entre outros.
Foi localizada apenas uma patente depositada no Brasil (BR), nos termos da pesquisa realizada neste trabalho, de autoria
de Luis Fernando Sauzem Schmidt.

Figura 4. Locais de deposição das patentes de quebrador de nozes

Para embasar as próximas etapas do estudo, para desenvolver um novo quebrador de nozes, alguns modelos de patentes
foram selecionadas, levando em consideração a necessidade de verificar as soluções utilizadas. As Figuras 3., 3., 3., 3.e 3.
mostram alguns dos modelos das patentes selecionadas, a partir dos quais foi possível extrair soluções para as diversas

funções do quebrador de nozes.
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Figura 5. Patente de quebrador de nozes (SPITALERI and GENOVA, 2019)

Figura 6. Patente de quebrador de nozes (FAST, 1995)

Figura 7. Patente de quebrador de nozes (ROLLBAND et al., 1988)
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Figura 8. Patente de quebrador de nozes (WALSH et al., 1973)

Figura 9. Patente de quebrador de nozes(McCUNG, 1922)

4. CONCLUSÃO

A busca por modelos existentes é de importância no processo de desenvolvimento de novos produtos, uma vez que traz
soluções existentes para os mecanismos a serem desenvolvidos. A partir da busca por modelos existentes comercializados
e patenteados, pode-se agrupar diversas concepções, mecanismos de acionamento, mecanismos de quebra da casca da
noz e armazenamento dos fragmentos, bem como iniciar a definição das características do produto que será desenvolvido.
Além disso, a busca de anterioridade permitiu às autoras tomar conhecimento das características e mecanismos que já são
patenteados, uma vez que a cópia destes elementos no desenvolvimento de produtos deve ser referenciada e devidamente
contratada junto aos depositantes das patentes.

A partir dos resultados, percebeu-se que o desenvolvimento de quebradores de nozes teve maior crescimento nos últi-
mos anos, o que indica o emprego de maiores esforços para o aprimoramento de tecnologias deste produto, possivelmente
atrelado ao aumento do consumo/produção de nozes, conforme citado. Além disso, percebe-se que os Estados Unidos
apresentam a maior quantidade de patentes de quebradores de nozes depositadas, o que vai ao encontro do fato de que o
país é um dos maiores produtores do fruto.

Assim, percebe-se a necessidade de aumentar a participação brasileira no desenvolvimento desse produto, uma vez
que o plantio de nozes vem se expandindo no país. Logo, a intenção de desenvolvimento de um quebrador de nozes se
mostrou relevante para o momento. Sendo assim, a pesquisa de anterioridades contribuiu para o entendimento do produto
e possibilitou a visualização de mecanismos e soluções para as funções de um quebrador de nozes. Com essas informações
se tem um banco de dados com diferentes concepções e o projeto pode seguir para as etapas seguintes do processo de
desenvolvimento de um quebrador de nozes.
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